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CONSIDERAÇÕES SÕBRE A COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICÁ 
DE SOLOS DO NORDESTE 1  

LUIZ BEZERRA DE OLIVEIRA' 

Sinopse 

O presente trabalho mostra a distribuição e natureza textural de graade parte dos solos do 
Nordeste. 

São apresentados os resultados das análises de 1.796 amostras de solo, sendo 710 da Zona 
Úmida (Estados de Pernambuco e Alagoas) e 1.086 do Sertão (Estados de Pernambuco e 
Ceará). 

Gráficos e quadros mostram a distribuição das amostras no Triângulo de Classificação Tex-
tural e as percentagens de ocorrência, considerando os valores de limo e' argila, em intervalos 
de 10 em 10%. 

Os dados apresentados indicam que 85% das amostras contêm percentagem de limo inferior 
a 20% e que nenhuma amostra apresentou teor de limo superior a 50%. Com relação a argila, 
27% das amostras ocorre na faixa de 0-20%, não aparecendo amostras com teores acima de 
80%. 

A incidência de amostras nas classes arenoso, arenoso-franco e franco-arenoso é maior para a 
Zona do Sertão, observando-se o mesmo para as classes argilo-arenoso e argiloso para a Zona 
Úmida. Nenhuma nmostra enquadrou-se nas classes franco-limoso e limoso. Poucas amostras si-
tuaram-se nas classes franco, franco-argiloso e argilo-liinoso. 

A comparação feita entre os dados apresentados e os registrados no estudo do "Levanta-
mento de Reconhecimento dos Solos dos Estados do Rio de Janeiro e Distrito Federal (atua! Es-
tado da Guanabara)" (Serv. Nac. Pesq. Agronômicas 1958) e no "Levantamento de Reconhe-
cimento dos solos do Estado de São Paulo" (Serv. Nac. Pesq. Agronômicas 1960) demonstra 
que a composição granulométrica dos solos dêsses Estados é similar à dos Estados de Pernam-
buco e Alagoas (Zona Úmida). Outrossim, a ocorrência de amostras com teores de limo inf e-
riores a 10%, é de 64% contra 60% para Pernambuco e Alagoas e de 95% contra 88% para os 
teores de limo na faixa de 0-20%, respectivamente. 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho faz consideraçôes sôbre a 
composição granulométrica de grande número de 
amostras de solo, analisadas no Setor de Física do 
Solo da Seção de Solos do Instituto de Pesquisas 
e Experimentação Agropecuárias do Nordeste 
(IPEANE). 
- São apresentados, gràficamente, os resultados de 

1.796 amostras de solo, sendo 710 provenientes de 
43 municípios, dos Estados de Pernambuco e Ala-
goas, referidos à Zona Úmida, e 1,086, procedentes 

1 Recebido para publicação em 15 de setembro de 1967. 
Boletim Técnico n.' 16 do Instituto de Pesquisa, e Ex-

perimentação Agropecuária, do Nordeste (IPEANE). Rea-
lizado com a colaboração do Conselho Nacional de Pesquisa,. 
Apresentado no XI Congresso Brasileiro de Ciência do Solo, 
Brasília, julho 1987. 

2 Qolmico, Chefe da Seção de Solos do IPEANE. Res-
ponsável pelos trabalhos de Fisica do Solo, bolsista do Con-
selho Nacional de Pesquises, C, Postal 205, Recife, Per-
nambuco.  

de 32 municípios dos Estados de Pernambuco e 
Ceará, da Zona do Sertão. 

O trabalho tem como objetivo mostrar a distri-
buição e natureza textural de grande parte dos 
solos do Nordeste e as variações na distribuição 
das diversas frações componentes do solo. 

Como ilustração são comparados os resultados da 
composição granulométrica dos diversos solos dos 
Estados do Rio de Janeiro, Distrito Federal' e São 
Paulo (Serv. Nar. Pesq. Agronômicas 1958, 1960), 
com a dos Estados de Pernambuco e Alagoas (Zona 
Úmida). 

MATERIAL E MÊTODOS 

As amostras pertencem aos horizontes A e II de 
perfis de solo representativos de unidades de 
mapeamento. 

Refere-se ao antigo Diateito Federal, atual Estado da 
Guanabara. 
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FIG. 1. Distribuiçáo das amostras provenientes da Zona Úmida (Estados de 
Pernambuco e Alagoas). 
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FIG. 2. Distribuição das amostras provenientes da Zona do Sertão (Estados de 
Pernambuco e Ceará). 

Pesq. agropec. bras. 3:189 195. 1968 
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FIG. 8. Dhstribuiçeo das amostras provenientes dos Estados do Rio de Janeiro e 
Sdo Paulo. 

A localização dos perfis de solo acima referidos, 
com relação aos municípios, estão registrados no 
Anexo (p. 194). 

O método de análise empregado foi o da pipeta, 
com utilização do cilindro de Koettinge modificado 
e o hidr6xido de sódio como dispersante, conforme 
técnica descrita por Oliveira (1966). 

A fração limo (silte) referida aos solos dos Es-
tados do Rio e São Paulo, corresponde aos diâmetros 
de 0,05 a 0,002 mm, A fração argila para todos 
os solos está representada pelas partículas menores 
que 0,032 mm. 

RESULTADOS 

As Fig. 1 e 2 mostram a distribuição das amos-
tras no Triângulo de Classificação Textural (Ame-
ricano), para as Zonas Úmida e Sertão, separada-
mente. A Fig. 8 mostra os resultados correspondentes 
aos solos do Rio de Janeiro, Distrito Federal e 
São Paulo. 

No Quadro 1 estão indicados o número dc 
amostras e as percentagens de ocorrência para as 
duas Zonas Fisiográficas do Nordeste e o total das 
mesmas, com relação às percentagens de limo e 
argila, agrupados em intervalos de 10 em 10%. 

O Quadro 2 é similar ao anterior, porém com 
os dados relacionados às classes texturais do Tri-
ângulo de Classificação Americano. 

O Quadro 3 é semelhante ao Quadso 1, contendo 
os resultados referidos às Zonas Úmidas (Pemam-
buco e Alagoas) e do Rio de Janeiro, Distrito 
Federal e São Paulo. O Quadro 4 é similar ao 
Quadro 2, com os resultados relacionados às classes 
texturais, para os de Pernambuco, Alagoas, Rio de 
Janeiro, Distrito Federal e São Paulo. 

DISCUSSÃO 

• Observando-se o Quadro 1, verifica-se que a tota-
lidade das amostras distribuem-se na faixa de 
0-40% de limo e que 50 a 60% delas possuem teores 
inferiores a 10% desta fração. Com  relação ao teor 
de argila notam-se valores semelhantes, na distri-
buição das amostras nas• diversas faixas, com exce-
çóes da faixa de 0-10%, que apresentou maior - 
percentagêm para os solos do Sertão e das faixas 
de 50-60 e 60-70%, com maiores percentagens para 
os da Zona Úmida. Verifica-se que para as duas 
zonas consideradas, a ocorrência de amostras com 
teores de argila entre 10 e 30% é pràticamente a 
mesma, com valores em tôrno de 45%. 

O exame das Fig. 1 e 2 mostra a ausência de 
amostras com teores de limo acima de 50% e de 
argila, superiores a 80%. 

No estudo do Quadro 2 verifica-se que há uma 
maior incidência de amostras nas classes arenoso- 

Pesq. agropec. Isto,. 3.169-195. 1982 
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QUADRO! 1. Distrilnoicao das amostra, com relac2o ,ts percentaene de ocorrência e ao ndmero, em inten,aToe de 10 em 

10% de Ibm 	e argUa, para as amostras provenieretee do Zona Umida, do .SerMo e O total 

Da 10% 10 a20% 20a 30% lOa 40% 

Frocedència - 

Limo 	Argila Limo 	Argila Limo 	Argila Limo Argila 

Zona Úmida 	(a) 59,5 	7,6 28,5 	20,6 9,6 	21,1 2,3 17,0 

Zona do Sert&o (a) 51,3 	17,3 31,7 	23,2 11,9 	22,4 4,2 13,3 

total 	(a) 54.0 	13,4 30,5 	23,4 11,0 	21,8 3,4 14,9 

Zona Úmida 	(b) 422 	55 203 	146 68 	150 16 121 

Zona do Sertlo (1,) 556 	187 346 	247 . 129 	243 45 116 

Total 	(b) 978 	242 549 	420 197 	393 61 207 

40s.509, 50a60% 60a70% 70a80% 

Procedência - 

Limo 	Argila Limo 	Argila Limo 	Argila Limo Argila 

Zona Úmida 	(a) 0,1 	14,6 CO 	13,1 -0,0 	5,1 0,0 0,9 

Zona do Sertáà (a) 0,9 	13,0 0,0 	6,4 0,0 	2,3 0,0 0,1 

Total 	(a !! .  0,5 	. . 	 . 	 13,7 0,0 	8,0 0,0 	3,4 	. 0,0 0,4 

Zona Úmida 	(b) 1 	. 	 104 0.0 	93 0,0 	30 0,0 6 

ZonadoSertgo(b) . 	 10 	141 0,0 	70 0,0 	24., 0,0 1 

Total 	.(b) .11 	245 0,0 	102 0,0. 	00 0,0 7 

(a) - Percentagem de ocorrência; (14 	Número de amostras. 

QIJAT)RO 2. 	Distribuigílo das amostras em relaçêo ei percentagem de ocorrência e ao númeto para as diversas classes 

texturais referidas no Triângulo de Classificnçâo Americano, para os solos da Zona Úmido, 	do SerIgo e o total 

- . 	 Percentagem do total Número de amostras 

Classiiieaçlo textural 
- Zona Úmida Zona do Sortlo 	. 	 Total Zona Úmida 	Zona do Sertilo 	Total 

Arenoso . 	 3,8 , 	 9,0 	 7,0 . 	 27 	 99 120 

Arenoso-franco 	- 4,9 	. , 	 11,2 	. 	 . 	 8,7 35 	 122 157 

Franco-arenoso 17,4 21,4 	 19,9 124 	 232 350 

Frenco-argilo-arenoso - 	 29.3 26.1 	 27,3 	. 208 	. 	 283 491 

Argilo-arenoso 15,9 7,2 	 10,0 	- 113 	 78 191 

Argiloso 25,9 19,7 	 22,2 183 	 214 897 

Àrgilo-limo 	. . 	 0,0 0,2 	 0,1 . 	 O 	 2 2 

Franco-argiloso 	. . 	 2,2 4,0 	 . 	 3,3 16 	 . 	 43 59 

Franco-argilo-Iimoso 
!, 	

0,0 0.4 	 0,2 . O 	 4 4 

Franco 0,6 0,8 	 0,7 4 	 . 9 13 

Franco-limoso - 	 0,0 0,0 	 0,0 - 	 O 	 O O 

Limoso 0.0 	- 0,0 	 0,0 O 	 O O 

Total - 	 106,0 103,0 	 103,0 TiO 	- 	 1085 1795 

Fesq agropec. bios. 3:189-195. 1968 
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QUADRO 3. Distribuição das amostras cm relação às pereentagens de oeorri,ccias e ao número, em intervalas de 10 em 
10% d, limo e argila, para as 'amostras provenientes dos Estados do Rio de Janeiro e São Paulo , da Zona Úmida de 

Pernambuco e Alagoas 

	

O a 10% 	 10 a 20% 	 20 a 307. 	 30 a 40% 

Procedência 

Limo 	Argila 	Limo 	Argila 	Limo 	Argila 	Limo 	Argila 

Rio e SIo Paulo (a) 	64.4 	5.0 	30.2 	13,7 	 4.4 	16,4 	 1,0 	18,8 

Pe. e Alagoas 	(a) 	59,5 	7,6 	28,5 	20,6 	 0,6 	21,1 	 2,3 	17.0 

Diferença 	(a) 	4-4,9 	-Sã 	+1.7 	-819 	-5$ 	-4.7 	-1,3 	+1,8 

RioeSaoPaulo(b) 	325 	25 	 153 	69 	 22 	83 	 5 	95 

Pc, e Alagoas 	(b) 	422 	55 	203 	146 	 68 	150 	 16 	121 

	

40a50% 	 50 a00% 	 60a 70% 	 70 aSO% 

Procedência 	 - 

Limo 	Argila 	Limo 	Argila 	Limo 	Argila 	Limo 	Argila 

Rio e São Paulo (a) 	0,0 	13,5 	 0,0 	17,4 	 0,0 	9,3 	 0,0 	4,4 

Pe. e Alagoas 	(a) 	0,1 	14,6 	 0,0 	13,1 	 0,0 	5.1 	 0,0 	0,9 

Diferença 	(a) 	-0,1 	-1.1 	- 	+4,3 	- 	+4,8 	- 	+3,5 

Rio e São Paulo (b) 	O 	68 	 O 	88 	 O 	47 	 O 	22 

Pe. e Alagoas 	(b) 	1 	104 	 O 	93 	 O 	36 	 O 	O 

(a) 	Percentagem de ocorrência; (b) = Número de amostras. 

QUADRO 4. Distribuiçao das amostras em relação à percentagem ele ocorria rias e ao número para as diversas classes 
texturais referidas no Triángulo de Classificação Americano, para os solos dos Estados do Rio de Janeiro 

e São Paulo e da Ycna Úmida dos Estados de Pernomluca e Álagoas 

Percentagem do total 	 Número de amostras 

Classificação textural - 

Rio e São Paulo Pernambuco e Alagoas 	Diferença 	Rio e São Paulo Pernambuco e Alagoas 

Arenoso 	 3,5 	- 	 3,8 	 -0,3 	 18 	 27 

Arenoso-franco 	 4,8 	 4,9 	 - 0,1 	 24 	 - 35 

Franco-arenoso 	 10,5 	 17,4 	 - 6,9 	 53 	 124 

Franco-argilo-arenoso 	 22,4 	 29,3 	 - 7,9 	 113 	 208 

Argilo-areooso 	 15,4 	, 	15.9 	 - 0,5 	 78 	 113 

Argiloso 	 41,6 	 25,9 	 -15,7 	 210 	 183 

Argilosa-limoso 	 0,0 	 0,0 	 - 	 O 	 0 

Franca-argilosa 	 1,8 	 2,2 	 - 0,4 	 9 	 16 

Franco-argila-limoso 	 0,0 	 0,0 	 - 	 O 	 O 

Franco 	' 	 0,0 	 0,6 	 -0,9 	 O 	 4 

Franco-limoso 	 0,0 	 0,0 	 - 	 O 	 O 

Limoso 	- 	 0,0 	 0,0 	 - 	 O 	 O 

Total 	 100,0 	 100,0 	 - 	 505 	 710 

Fesq. agrapec. bras. 3:189-195. 1968 
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-franco e franco-arenoso para a Zona do Sertão,-

notando-se o mesmo para as classes argio-arenoso 
e argiloso da Zona timida. Para a classe franco-

-argilo-arenoso, a ocorrência é pràticamente a mes-

ma, para as duas zonas consideradas. 

Nenhuma amostra situa-se nas classes argilo-

-limoso, franco e franco-argiloso. 

Comparando-se os resultados do Quadro 1, rela-
tivos aos Estados de Pernambuco e Alagoas, Zona 

Úmida, com os dos Estados do Rio de Janeiro e São 
Paulo, expostos no Quadro 3, verifica-se que a 

ocorrência de amostras com teores de limo entre 

0-10% é de 60% contra 64%, e entre 0-20%, de 
88% contra 95%, respectivamente. 

A distribuição de amostras na classe argilo-are-

nosa é a mesma para os quatro Estados. A inci-

dência de amostras na classe argilosa é maior para 

os solos do Rio e São Paulo, com 42% de ocorrência, 

contra 26% para os da Zona Úmida de Pernambuco 

e Alagoas. Nenhuma amostra situa-se nas classes 

argilo-Jimoso, franco-argilo-limoso, franco-limoso e 

limos6, para os solos do Rio e São Paulo, em con-

cordância com os resultados da Zona timida de 

Pernambuco e Alagoas. 

CONCLUSÕES 

Pelo exposto verifica-se que para a totalidade das 

amostras procedentes no Nordeste, (Quadro 1), os 

'teores de limo distribuem-se na proporção de 55 

a 85%, respectivamente, nas faixas de 0-10 e 0-20t 

Com relação aos teores de argila, verifica-se uma 

melhor distribuição (44% das amostras), entre 10 

e 30% e valores da ordem de 14% nas faixas de 0,10, 

30-40 e 40-50% de argila. 

Os resultados correspondentes às amostras de solo 

provenientes da Zona Úmida dos Estados de Per-
nambuco e Alagoas, comparados com os do Rio 

de Janeiro e São Paulo, indicam que a ocorrência 

de amostras com teores de limo inferiores a 20% 

é de 88% para a Zona timida, e de 95%, para os do 

Rio e São Paulo. A distribuição das amostras com 
relação às classes texturais do Triângulo Americano, 

é bastante semelhante para os quatro Estados 

considerados em conjunto. A maioria dns amostras 

ocupa a área lateral da esqierda do Triângulo, 
na faixa que compreende os valores de limo de 

0-30% e raramente de 30 a 40%, 

ANEXO 

Relação dos municípios onde estão localizados os 

perfis correspondentes às amostras referidas no 

presente trabalho. 

Pesq. agropec. bras. 3ae9-195. 1968 

Pernambuco (Zona Úmida). Água Preta, Aliança. Bar-
reiros, Cabo, Carpina, Escada, Goiana, Igaraçu, Ipojuca, 
Itamaracá, Jaboatâo, Moreno. Nazaré da Mata, Palmares, 
Pau d'AlIso, Paulista, Recife, Ribeirão, Rio Formoso, São 
Lourenço, São Vicente Ferrer, Serinhaém, També, Timbaúba, 
Vicência e Vitória de Santo AnIão. 

Alagoas (Zona Úmida). Arapíraca, Capela, Colônia Leo-
poldina, Fleixeiras, . Ibateguara, Junquelro. Maceió, Matriz de 
Camaragibe, Penedo, Piassabuçu, Pilar, Pôrto Calvo, Rio 
Largo, São José da Lage, São Miguel dos Campos, União 
dos Palmares e Viçosa. 

Pernambuco (Zona do Sertão). Afogados da Ingizeira. 
Araripina, Arooverde, Belém de São Francisco, Floresta, 
Petrolârsdia, l'etrolina, Sertânia e Triunfo. 

Ceará (Zona do Sertão). Aracati, Arneiroz, Aurora, Bar-
balha, Crato, Icó, Iguatu, Inhamuns, Jaguaruama, Lima 
Campos, Limoeiro do Norte, Milagres, Mombaça, Orós, Pe-
roiro, Quixadá, Quixeramobim, Russas e Várzea Alegre. 

Rio de Janeiro e Distrito Federal. Araruama, Barra Man-
'a, Campos, Cordeiro, Itaboral, Iíagual, Itaocara, Itaperuna, 
Itaverá, Macaé, Magá, Marquês de Valença, Nova Friburgo, 
Petrópolis, Resende, Rio das Flôres, Santo Antônio de Pádua, 
Santa Maria Madalena, Três Rios e Vassouras. 

£stado de São Paulo. Adámantina, Aitinópolis, Apareci-
da, Apial, Arealva, Areias, Atibaia, Bananal, Barra Bonita, 
Bnrretos, Batatais, Botucatu, Bragança, Caçapava, Cachoeira 
Paulista, Campinas, Campos do Jordão, Chavantes, Cordai-
rópolis, Corurubatal, Franca, Guaratinguetá, Guamilios, Ibaté, 
Itanhaém, Itapecerica da Serra, Itapui, Itaratinga, Itatiba, 
itatinga, Itaverava, Itu, Jacarel, Jacupiranga, Jundial, Leme, 

Maracai, Manha, Miguelópolis, Mirandópolis, Mirassol, Mogi 
das Cruzes, Mogi Mirim, Monte Aprazivel, Morro Agudo, 
Ouro Verde, Pedemeiras, Pedregulho, Pedro da Toledo, Pie-
dade, Piquete,' Piracicaba, Pirassununga, Pôrto Feliz, Ribei-
rão Claro, SaIes da Oliveira, Santa Branca, Santo Anastácio, 
São José dos Campos, São José do Rio Prêto, São Roque, 
Sete Barras, Sorocaba, Tatul, Taubaté, Tietê e Uchôa. 

Nota, As amostras dos Estados de Pernambuco 

(Zona Úmida), Alagoas, Rio de Janeiro, Distrito 

Federal e São Paulo, pertencem na sua quase tota-

lidade a solos classificados como B Textural e B 
Latossólico. As amostras dos Estados de Pernambuco 

(Sertáo) e Ceará pertencem na sua maioria a solos 

classificados como B Textural, B Latoss6lico, E 

Solonetz e Aluviais. 
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CONSIDERATION CONCERNINO THE GRANULOMETRIC COMPOSITION OF THE 
NORTIIEASTERN SOIL OF BRAZIL 

Abstract 

This paper points out the distribution and textural nature of a large part ef the Northeastern soils 
of Brazil. 

It presents the result of the analyses of 1,796 sail samples of which 710 are from the Humid 
Region (Pernambuco and Alagoas States) and 1,086 from the Semi-and Region (Pernambuco and Ceará 
States). 

Graphs and tables show the distribution and percentage occurrence 'of the soil samples based on the 
textura! Classification Triangle and .on values of silt and clay ia 10% intervais. 

The data indicftte that 85% of the total sail samples have a percentage of silt lower than 20 and 
that fone present silt values higher than 50%. Concerning the clay fraction, the data show that 27% of the 
samples appear in the zone between 0-20%, and that there are fone with values higher than 80%. 

The incidence aí the soil samples in the textural classes sand, loam sandy and sandy toam is higher 
ia the Semi-and Region, while the sandy clay and clay classes ali more predominant ia the Ilumid 
Region. There are no soil samples ia the classes sitt bom and sibt and only a few iii the classes bom, 
clay Icem and silty clay. 

A comparative study between present results and data from the papers: "Levantamento de Reconheci-
mento dos Solos dos Estados do Rio de Janeiro e Distrito Federal (today State' of Guanabara)" (Ser'. 
Nac. Pesq. Agronômicas 1958) and "Levantamento de Reconhecimento dos Solos do Estado de Sáo Pau-
lo" (Serv, Nac, Pesq. Agronômicas 1960) shows that, the granulometric composition of the souls from these 
States is similar to that of Pernambuco and Alagoas States (Ilumid Region). Aba the occurrence oU soil 
samples with silt values lower than 10% is 64% as compared with 60% for the State of Pernambuco and 
Alagoas. The 0-20% silt values amount to 95% for the State of Rio and So Paulo and 88% for the 
Northeastern Region. 

Fcsq. agropcc. l,ras. 3:189-193. 1968 


